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Como am Indivíduos têm os í 
povos os seus complexos. Dura_ 
mente provada pelas vicissitudes 
políticas, tendo tido sucessiva. 
rne.ntg nove constituições sio pe. 
ríodo de 1791 a 1875, tando ex- 
perimentado o despotismo sob 
as suas mais variadas formas, 
tem a França o complexo do 
cssarismo: teme mais que tudo 
os homens ávidos de mando. 

Isto explica que, tgndo aban_ 
domado o sistema presidencial, 
qv..-^ pouco depois de estabeleci, 
do lhe dera o golpe de Estado 
de Luís Napoleão, glevado pou, 
co antes à presidência da Hepú, 
blica pelo voto popular e ado- 
tando em 1875 o sistema parla, 
mentar, a França tenha tomado 
precauções especiais contca as 
dovastaçõ-s do cgsarismo. De. 
pend-a de aprovação do Senado 
a dissolução da Câmara • o Se, 
nado^ depois da abusiva disso, 
lução decretada pelo presidente 
Mac-Mahcm, soldado de poucas 
luzes c partidário da restaura, 
ção monárquica, passeu a done, 
gá.la sistemàticamente, caindo, 
assim em desuso êste processo 
essencial ao equilíbrio dos pode, 
res no sistema parlamentar. E' 
isto o que explica, muito rnaí; 
que o temperamento do povo 
jraulès a instabilidade ministe- 
rial naquele pais. 

Mas nem por isto se julgou 
segura a democracia na Fran, 
ça. Com exemplar prudência, 
tgm ela afastado da suprema 
magistratura as individualidade» 
demasiado fortes. Assim foi com 
Clemcnceau. assim está aconte, 
cendo com De Gaulle, que tal. 
vez não tenha merecido menos 
da pátria na sggunda conflagra, 
ção mundial. Nem primeiro mi- 
nistro pode hoje aspirar a ser o 
chefe da Resistência^ por causa 
da sua insopitável tendência ce, 
sárea, que o leva logicamente a 
prefgrjr o preaidecvclallsmo ao 
parlamentarismo. 

Pois, apesar de tôdas estas 
cautelas, mais instintivas do que 
raciocinadas, um presidente hou, 
ve que, estabelecido no cargo( 

quis exercê.lo à maneira proai, 
dencjalista, como procurariam 
fazê-lo Clemcnceau e I>e Gaulle, 
na mesma posição: foi êle Mil, 
leramd. Tal porém, a reação da 
opinião pública e do Parlamen. 
to então produzida, que o man. 
dão se viu obrigado a renunciar, 

Â luz destes fatos melhor há- 
de compreender o ilustre artícu, 
lista do «Jornal do Brasil», por. 
que aão pôde o «Tigre» realizar 
a sua aspiração máxima: oxer, 

' cjr & presidência da República. 


